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O  D E S A F I O

Financiar a urgência da 
adaptação
Climática na
Área Metropolitana
de Lisboa

~
Cheias e Inundações

Municípios ribeirinhos do Tejo e zonas costeiras com risco crescente 
de inundação por precipitação extrema e subida do nível médio das 
águas do mar.

+
Ondas de Calor

Ilha de calor urbano e mortalidade aumentada em Lisboa e concelhos 
densamente urbanizados com défice de verde urbano.

>
Erosão Costeira

Perda de praias e recuo da linha de costa em Almada, Setúbal, Cascais 
e Sintra. Pressão sobre infraestruturas e habitação costeira.
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O GUIA METODOLÓGICO

Para Quem?

▸ AML — como coordenadora 
metropolitana

▸ Municípios — como 
promotores e parceiros

▸ Equipas técnicas de 
planeamento climático

▸ Decisores políticos e equipas 
financeiras

O Que Contém?

▸ 16 fichas de instrumentos de 
financiamento

▸ Exemplos reais com dados 
verificáveis

▸ Condições de elegibilidade 
por instrumento

▸ Análise de aplicabilidade ao 
contexto AML

Como Usar?

▸ Identificar o tipo de projeto 
e escala

▸ Consultar a ficha do 
instrumento adequado

▸ Verificar condições e papel 
da AML

▸ Combinar instrumentos para 
maximizar impacto
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COMO LER UMA FICHA DE INSTRUMENTO

FICHA X  ·  Nome do Instrumento

Aplicabilidade
Escala
Complexidade
─────
Para que projetos
▸ ...
▸ ...
─────
Papel da AML

◉ EXEMPLO EM PRÁTICA

Título do exemplo
[Estatísticas-chave]

Texto descritivo do caso real

→ Relevância para a AML: ...

Número e nome
do instrumento

Aplicabilidade
e escala

Que projetos
pode financiar

Exemplo real
com estatísticas

Relevância
para a AML
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16 INSTRUMENTOS DE FINANCIAMENTO — VISÃO GERAL

01

LIFE

Alta

02

EU MISSIONS

Seletiva

03

Lisboa 2030

Alta

06
Fundo 

Ambiental

Seletiva

07

InvestEU

Seletiva

08

Seletiva

09 10 11
Pagamentos 
por Serviços 

de 
Ecossistemas 

(PSE)

Seletiva

13
Captura de 

Valor

Seletiva

14
Parcerias 
Público-
Privadas

Seletiva

15
Fundos 
Verdes 

Rotativos

Seletiva

16
Crowdfunding e 
Crowdinvesting

Complementar

04
Sustentável 

2030

12
Cap-and-
Trade e 
Créditos 

Ambientais

Exploratória

05

EEA Grants

Alta

Obrigações
Verdes

Empréstimos 
Sustainability-
Linked Loans

Empréstimos 
Verdes

Seletiva

Alta Seletiva
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MATRIZ DE SELEÇÃO: QUAL INSTRUMENTO SE DEVE USAR?

Solução Tipo de apoio Promotor principal Escala Retorno 

necessário

Complexidade Horizonte Adequação 

AML

SUBVENÇÃO E COFINANCIAMENTO — acesso prioritário; base principal da estratégia de financiamento da AML

LIFE (UE) Subvenção AML / Consórcio Intermunicipal/Metro Não Alta Médio-Longo Alta

EU Missions Subvenção inovação AML Regional/ Metro Não Muito Alta Longo Seletiva

Sustentável 2030 Subvenção FC Município Municipal/ Regional Não Média Médio Alta

Lisboa 2030 Subvenção FEDER Município/AML Municipal/ Met. Não Média Médio Alta

EEA Grants Subvenção Município/AML Municipal/ Met. Não Média Médio Seletiva

Fundo Ambiental Subvenção Município/AML Municipal/ Met. Não Média Médio Seletiva

InvestEU Dívida garantida UE AML (agregador) Metropolitana Sim / Poupança Muito Alta Longo Seletiva

DÍVIDA E FINANCIAMENTO ESTRUTURADO — para projetos com viabilidade financeira

Obrigações Verdes Dívida mercado AML / Município grande Metropolitana Sim Muito Alta Longo Seletiva

Empréstimos Verdes Dívida bancária Município Municipal/ IM Sim / Poupança Média Médio Alta

Empréstimos SLL Dívida KPI-linked Município Municipal Livre Média Médio Seletiva

DESEMPENHO, ECOSSISTEMAS E VALOR — para projetos com externalidades positivas

Pagamento de Serviços de 

Ecossistemas (PSE)

Transferência ecossistemas AML / Município Bacia/ IM Não direto Alta Longo Seletiva

Cap-and-Trade / Créditos Mercado regulado Município (regional) Municipal N/A Muito Alta Longo Exploratória

Captura de Valor (TIF/BID) Fiscal / Contributiva Município Distrito Valorização Alta Longo Seletiva

SOLUÇÕES COMPLEMENTARES E EXPERIMENTAIS — não substituem subvenções; ampliam e especializam

PPP Parceria público-privada AML / Município Municipal/ Met. Sim Muito Alta Muito Longo Seletiva

Fundos Rotativos Fundo interno Município / AML Municipal Poupança Média Médio-Longo Seletiva

Crowdfunding Contribuição cívica Comunidade Local Não Baixa Curto Complementar



1. SUBVENÇÃO E COFINANCIAMENTO

45%545



F I C H A  1 Programa LIFE Subvenção europeia não reembolsável

LIFE 

ALTA

Escala: Municipal a metropolitano

Complexidade: Alta

PARA QUE PROJETOS

▸ Infraestrutura verde e azul urbana

▸ Projetos de biodiversidade e adaptação 
costeira

▸ Inovação climática com replicabilidade

PAPEL DA AML

Coordenador metropolitano de candidaturas 
conjuntas LIFE 

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Com subvenções não reembolsáveis (55–75% dos custos elegíveis), funciona através do 
cofinanciamento de projetos-piloto, demonstradores ou de replicação de soluções 
inovadoras, com forte enfoque na experimentação, validação e disseminação de boas 
práticas. 

COMO SE ACEDE

O acesso é feito através de candidaturas diretas à Comissão Europeia (CINEA), no 
âmbito de avisos anuais competitivos. Os municípios podem candidatar-se 
individualmente ou, preferencialmente, em consórcio com outras entidades públicas, 
privadas ou centros de investigação. 

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Co-financiamento até 75% — sem 
encargos de dívida

- Processo competitivo com baixa taxa de 
aprovação

+  Amplo espectro de projetos elegíveis em 
adaptação

- Pré-financiamento e carga administrativa 
elevados

+  Possibilidade de replicar e escalar 
projetos-piloto

- Condicionalidades e regras de 
elegibilidade rígidas

→ Relevância para a AML:  AML pode candidatar projetos de arborização metropolitana e 
gestão de calor urbano ao programa LIFE.
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F I C H A  2 EU Missions Programas europeus de inovação climática

Missão das Cidades, NetZeroCities

SELETIVA

Escala: Metropolitano (consórcio)

Complexidade: Muito Alta

PARA QUE PROJETOS

▸ Estratégias integradas de descarbonização e 
adaptação

▸ Projetos de inovação sistémica com replicabilidade

▸ Plataformas de co-criação multi-stakeholder

PAPEL DA AML

Coordenadora e interlocutora da candidatura 
metropolitana junto da Comissão Europeia

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

A UE financia consórcios de cidades e regiões comprometidas com objetivos climáticos 
sistémicos. As Missões EU (Adaptação, Cidades, Solos) funcionam como "pactos 
climáticos" com apoio técnico e financeiro intensivo, combinando Horizonte Europa 
com outros fundos.

COMO SE ACEDE

Candidatura coletiva à Comissão Europeia com plano de ação integrado assinado pelos 
líderes políticos das cidades parceiras. Requer estratégia de adaptação verificável e 
compromisso institucional de implementação a longo prazo.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Acesso a rede europeia de cidades e 
financiamento Horizonte Europa

- Concorrência muito intensa ao nível 
europeu

+  Co-criação de políticas com a Comissão 
Europeia

- Componente de I&D nem sempre financia 
obras físicas

+  Forte visibilidade política e reputação 
internacional

- Ciclos longos de aprovação e negociação 
com a CE

→ Relevância para a AML:  AML pode liderar uma candidatura coletiva à Missão das Cidades 
envolvendo múltiplos municípios.
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F I C H A  3  e  4 Lisboa 2030 e Sustentável 2030 (Fundos Estruturais) Fundo europeu estrutural e de coesão

FEDER e Fundo de Coesão

ALTA

Escala: Municipal a metropolitano

Complexidade: Média

PARA QUE PROJETOS

▸ Gestão de riscos naturais e cheias

▸ Infraestruturas de drenagem e retenção

▸ Proteção e reabilitação de zonas costeiras

PAPEL DA AML

Facilitadora de candidaturas dos municípios; 
assegurar elegibilidade e co-financiamento; gestor de 
fundos Lisboa 2030

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Fundos estruturais europeus programados em ciclos de 7 anos e geridos por 
autoridades nacionais e regionais. Co-financiam investimentos em infraestrutura, 
ambiente e coesão territorial com taxas 45%. O Sustentável 2030 / Lisboa 2030 
financiam infraestruturas estratégicas de adaptação em ciclos plurianuais de 7 anos.

COMO SE ACEDE

Candidatura ao Sustentável 2030 e Lisboa 2030 via avisos de concursos geridos pela AG 
Sustentável 2030 e AG Lisboa 2030. Os municípios submetem projetos, em resposta a 
avisos públicos de candidatura. 

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Taxas de co-financiamento até 45% dos 
custos elegíveis

- Regras de elegibilidade rígidas com risco 
de devolução de fundos

+  Programação plurianual que garante 
previsibilidade financeira

- Dependência de prioridades estratégicas 
definidas ao nível nacional

+  Ampla cobertura territorial com 
prioridade a zonas vulneráveis

- Processos de candidatura complexos e 
com prazos condicionados

→ Relevância para a AML:  Municípios da AML com riscos costeiros e hídricos têm 
elegibilidade direta nas prioridades FEDER/FC.
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F I C H A  5 EEA Grants Fundo internacional (Islândia, Liechtenstein, Noruega)

Fundo Internacional

MÉDIA-ALTA

Escala: Nacional com impacto local/municipal

Complexidade: Média a elevada

PARA QUE PROJETOS

▸ Gestão de riscos naturais (cheias, erosão costeira, 
incêndios)

▸ Governança climática e capacitação institucional 

▸ Inovação, cooperação internacional e soluções 
piloto

PAPEL DA AML

Dinamizar parcerias internacionais; estruturar 
candidaturas em consórcio; apoiar municípios na 
integração de boas práticas europeias e inovação

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Mecanismo financeiro plurianual destinado a reduzir disparidades económicas e 
reforçar cooperação entre países beneficiários e doadores. Financia programas 
estruturados e projetos inovadores, frequentemente com forte componente de 
parceria internacional.

COMO SE ACEDE

Acesso através de programas nacionais geridos por entidades intermediárias (agências 
públicas,…). Candidaturas a avisos específicos, frequentemente exigindo consórcios e 
parcerias com entidades dos países doadores.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+ Financiamento de projetos inovadores e 
demonstradores

- Elevada exigência técnica e administrativa

+ Forte componente de cooperação 
internacional e transferência de conhecimento

- Processos de candidatura complexos e 
competitivos

+ Apoio a abordagens integradas e 
experimentais

- Dependência de parcerias internacionais

→ Relevância para a AML: Muito relevante para projetos estruturantes inovadores em 
adaptação climática, especialmente aqueles que testam novas abordagens e promovem 
aprendizagem internacional.
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F I C H A  6 Fundo Ambiental Fundo Nacional

Fundo Nacional

ALTA

Escala: Municipal a nacional

Complexidade: Baixa a Média

PARA QUE PROJETOS

▸ Adaptação às alterações climáticas (soluções 
baseadas na natureza, drenagem sustentável, 
resiliência hídrica)

▸ Eficiência energética e descarbonização

▸ Economia circular e gestão de resíduos

PAPEL DA AML

Facilitar o acesso dos municípios a avisos; promover 
candidaturas conjuntas e projetos-piloto 
metropolitanos; apoiar capacitação técnica e 
alinhamento estratégico

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Instrumento financeiro nacional gerido pelo Estado português que apoia políticas 
ambientais e climáticas, com financiamento proveniente de receitas ambientais (taxas 
de carbono, licenças,…). Opera através de avisos periódicos com foco em prioridades 
estratégicas, incluindo adaptação climática.

COMO SE ACEDE

Candidaturas submetidas diretamente pelos municípios ou entidades públicas a avisos 
específicos publicados pelo Fundo Ambiental. Processos geralmente simplificados, com 
avaliação técnica e financeira.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Elevada flexibilidade temática e 
adaptação a prioridades emergentes

- Dotação financeira limitada e competitiva

+ Procedimentos relativamente simples e 
rápidos

- Falta de previsibilidade e continuidade dos 
avisos

+ Financiamento a fundo perdido em muitos 
casos

- Escala reduzida dos projetos financiados

→ Relevância para a AML: Instrumento-chave para projetos-piloto e ações de rápida 
implementação na adaptação climática, especialmente em soluções baseadas na natureza e 
intervenções urbanas.
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▸ Sensibilização e capacitação ambiental



F I C H A  7 InvestEU Garantia pública europeia · BEI + parceiros

Garantia pública + alavancagem privada

SELETIVA

Escala: Metropolitano a nacional

Complexidade: Alta

PARA QUE PROJETOS

▸ Infraestruturas de energia limpa e mobilidade 
resiliente
▸ Projetos de eficiência hídrica e energética com 
escala
▸ Plataformas de investimento com componente de 
adaptação

PAPEL DA AML

Estruturação de propostas de investimento ao 
BEI/InvestEU; parceria com Banco de Fomento como 
intermediário

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

O InvestEU providencia garantias públicas que reduzem o risco percebido pelos 
investidores privados, tornando projetos "não bancáveis" atrativos para financiamento. 
Cada euro público pode alavancar 3 a 5 euros de investimento privado adicional.

COMO SE ACEDE

Via bancos parceiros acreditados pelo BEI ou Banco de Fomento (intermediários 
financeiros). O promotor do projeto negoceia a estrutura de financiamento com o 
banco intermediário, que acede à garantia InvestEU para reduzir o risco da operação.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Efeito multiplicador: 1 euro público atrai 3 
a 5 euros privados

- Estruturação financeira complexa — exige 
assessoria especializada

+  Permite financiar projetos sem 
rendibilidade financeira imediata

- Bancos privados podem recusar projetos 
mesmo com garantia pública

+  Reduz custo de capital e risco para 
promotores municipais

- Elegibilidade condicionada às prioridades 
da política climática da UE

→ Relevância para a AML:  Projetos metropolitanos de mobilidade resiliente e energia limpa 
da AML podem aceder à garantia InvestEU.
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2. DÍVIDA E FINANCIAMENTO ESTRUTURADO 



F I C H A  8 Obrigações Verdes Dívida temática em mercados de capitais

Green Bonds, Blue Bonds, SDG Bonds

SELETIVA

Escala: Municipal a metropolitana (escala €50M+)

Complexidade: Alta

PARA QUE PROJETOS

▸ Portfólios de infraestrutura verde e azul de grande 
escala
▸ Arborização e parques urbanos com co-benefícios 
climáticos

▸ Proteção de bacias hidrográficas e zonas costeiras

PAPEL DA AML

Emissora principal ou co-emissora de Green/Blue 
Bond; garantia de framework e reporte de impacto

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Títulos de dívida emitidos no mercado de capitais vinculados ao financiamento 
exclusivo de projetos verdes ou azuis verificáveis. O emitente compromete-se a 
reportar o impacto ambiental dos projetos financiados e a seguir um Green Bond 
Framework certificado.

COMO SE ACEDE

Emissão via banco de investimento, com elaboração de Green Bond Framework 
certificado por entidade externa (Second Party Opinion). Requer registo na CMVM e 
colocação junto de investidores institucionais. Processo demora tipicamente 6 a 12 
meses.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Acesso a base crescente de investidores 
ESG e fundos de impacto

- Volume mínimo elevado (€50M+) para ser 
economicamente viável

+  Potencial "greenium" — taxa ligeiramente 
inferior ao mercado

- Custos de certificação, estruturação e 
reporte contínuos

+  Reforça credibilidade ambiental e 
reputação institucional

- Requer rating de crédito adequado — ainda 
limitante para a maioria dos municípios

→ Relevância para a AML:  AML com dimensão e rating adequados pode estruturar uma 
Green Bond metropolitana para portfólio de adaptação.
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F I C H A  9 Empréstimos Verdes Financiamento reembolsável de baixo custo

BEI

SELETIVA

Escala: Municipal a metropolitano

Complexidade: Média

PARA QUE PROJETOS

▸ Renaturalização de linhas de água e ribeiras

▸ Infraestruturas hídricas de adaptação

▸ Reabilitação de espaços fluviais urbanos

PAPEL DA AML

Interlocutora com BEI; agregação de projetos 
municipais para atingir escala

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Empréstimos a taxas inferiores às de mercado concedidos pelo BEI para projetos com 
impacto ambiental verificável. Os fundos são reembolsáveis com maturidades longas 
(15–30 anos), reduzindo o encargo anual sobre os orçamentos municipais.

COMO SE ACEDE

Para o BEI: candidatura direta para operações superiores a €25M, ou via banco 
intermediário acreditado.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Taxas de juro abaixo do mercado com 
maturidades longas

- Volume mínimo elevado para acesso 
direto ao BEI (€25M+)

+  Combinável com co-financiamento 
FEDER/Fundo de Coesão

- Requer demonstração de capacidade de 
reembolso e garantias

+  Adequado para projetos com retorno 
financeiro indireto

- Instrução e aprovação podem demorar 12 
a 18 meses

→ Relevância para a AML:  Ribeiras e linhas de água da AML são candidatos prioritários a 
empréstimos verdes BEI com co-financiamento FEDER.
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F I C H A  1 0 Sustainability-Linked Loans Crédito com condições vinculadas a KPIs ESG

SLL / ESG-linked financing

EXPLORATÓRIA

Escala: Empresarial / Municipal

Complexidade: Média

PARA QUE PROJETOS

▸ Eficiência hídrica e energética com metas 
verificáveis

▸ Frota e mobilidade com indicadores de emissões

▸ Serviços municipais com KPIs de sustentabilidade

PAPEL DA AML

Facilitadora de SLL para empresas municipais; 
definição de KPIs de adaptação metropolitanos

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Empréstimos bancários em que a margem de juro varia automaticamente consoante o 
desempenho em indicadores de sustentabilidade previamente acordados (KPIs ESG). O 
mutuário paga menos juro se cumprir as metas; paga mais se não as atingir.

COMO SE ACEDE

Negociação direta com banco comercial que disponibilize produtos SLL. Requer 
definição prévia de KPIs ambientais ambiciosos e verificáveis por entidade externa 
independente, e acordo contratual sobre o mecanismo de ajuste de margem.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Incentivo financeiro direto para atingir 
metas de adaptação

- KPIs devem ser robustos e verificáveis —
risco de greenwashing se mal definidos

+  Sem restrição ao uso do capital — maior 
flexibilidade operacional

- Ajuste de margem pode ser marginal em 
operações de pequena dimensão

+  Crescente disponibilidade no sistema 
bancário português

- Exige capacidade interna de medição e 
reporte dos indicadores acordados

→ Relevância para a AML:  Empresas municipais da AML (água, energia, resíduos) podem 
estruturar SLLs com metas de eficiência e adaptação.
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3. DESEMPENHO, ECOSSISTEMAS E VALOR



F I C H A  1 1 Pagamentos por Serviços Ecossistémicos (PSE) Instrumento baseado em resultados ecossistémicos

Princípio "o beneficiário paga"

SELETIVA

Escala: Intermunicipal / bacias hidrográficas

Complexidade: Alta

PARA QUE PROJETOS

▸ Proteção de bacias hidrográficas e recursos hídricos

▸ Gestão sustentável de florestas periurbanas

▸ Conservação de corredores ecológicos 
metropolitanos

PAPEL DA AML

Coordenadora de esquemas PSE inter-municipais; 
intermediária entre beneficiários e prestadores

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Mecanismo de mercado em que quem beneficia de serviços de ecossistema (água 
potável, prevenção de cheias, sequestro de carbono) paga diretamente quem os produz 
através de práticas de conservação e gestão sustentável do território.

COMO SE ACEDE

Criação de um esquema PSE requer: identificar beneficiários (ex: EPAL) e prestadores 
(ex: agricultores), definir e valorizar os serviços ecossistémicos, e estabelecer 
mecanismo de verificação de resultados e pagamento.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Cria incentivos de mercado duradouros 
para conservação de ecossistemas

- Complexo de estruturar — exige 
negociação entre múltiplos stakeholders

+  Pode envolver múltiplos financiadores 
públicos e privados

- Dificuldade em valorizar monetariamente 
os serviços de ecossistema

+  Gera co-benefícios sociais, de emprego e 
biodiversidade

- Monitorização e verificação de resultados 
requerem investimento contínuo

→ Relevância para a AML:  Esquema PSE metropolitano para bacias de Sintra e Tejo — EPAL 
e municípios a jusante pagam gestores a montante.
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F I C H A  1 2 Cap-and-Trade e Créditos Ambientais Instrumento de mercado regulado

Stormwater Credits / Créditos de Biodiversidade

EXPLORATÓRIA

Escala: Municipal / metropolitana (pressão 
urbanística)
Complexidade: Muito Alta

PARA QUE PROJETOS

▸ Gestão de águas pluviais em zonas urbanas densas

▸ Infraestrutura verde em novos empreendimentos

▸ Compensação de impactos de impermeabilização

PAPEL DA AML

Advocacia regulatória; design metodológico; 
registador de créditos metropolitanos

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Sistema regulatório que obriga promotores imobiliários a reter um volume de águas 
pluviais por m2 impermeabilizado. Quem não consegue cumprir no local compra 
créditos de quem instalou infraestrutura verde em excesso, criando um mercado 
privado de soluções baseadas na natureza.

COMO SE ACEDE

Requer quadro regulatório municipal que defina obrigações de retenção por m2, 
metodologia de cálculo e certificação de créditos, e plataforma de registo e transação. 
Necessita criar base legal específica (ainda inexistente em Portugal).

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Mobiliza investimento privado 
descentralizado em infraestrutura verde

- Inexistência de base legal em Portugal —
requer trabalho regulatório prévio

+  Cria mercado com incentivos económicos 
duradouros e auto-regulados

- Mercados de créditos ambientais são 
complexos de estruturar e gerir

+  Escala naturalmente com a pressão 
urbanística e o crescimento urbano

- Eficácia depende de procura regulatória 
suficiente por créditos no mercado

→ Relevância para a AML:  AML pode pilotear um mercado de créditos pluviais em conjunto 
com municípios de alta densidade.
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F I C H A  1 3 Captura de Valor Instrumento fiscal e urbanístico

TIF — Tax Increment Financing / BID

SELETIVA

Escala: Municipal / zona urbana

Complexidade: Alta (TIF) / Média (BID)

PARA QUE PROJETOS

▸ Regeneração urbana ribeirinha com componente 
de adaptação

▸ Espaços verdes em áreas comerciais densas

▸ Infraestrutura de drenagem que valoriza imóveis

PAPEL DA AML

Advocacia para enquadramento legal TIF em Portugal; 
design de piloto BID em municípios da AML

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Num TIF (Tax Increment Financing), o aumento de receita fiscal gerado pela valorização 
imobiliária num "distrito de incremento" financia o investimento público inicial em 
adaptação. Num BID (Business Improvement District), os proprietários de uma zona 
comercial autofinanciam serviços coletivos de melhoria ambiental.

COMO SE ACEDE

Requer criação de um "distrito de financiamento" com base legal municipal. O 
município delimita a área, estabelece a baseline fiscal de referência e aplica sobre 
imposto ou taxa especial sobre a valorização imobiliária gerada pelo investimento 
público em adaptação.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  O investimento é auto-financiado pela 
valorização imobiliária que ele gera

- Sem base legal específica em Portugal —
requer trabalho legislativo prévio

+  Não requer dotação orçamental adicional 
a longo prazo

- Valorização imobiliária pode ser 
insuficiente para cobrir o investimento

+  Alinha incentivos de proprietários e 
municípios em torno da adaptação

- Risco de gentrificação se não acompanhado 
de medidas de habitação acessível

→ Relevância para a AML:  Frentes ribeirinhas da AML (Barreiro, Almada, Montijo) e centros 
comerciais têm potencial para TIF/BID.
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4. SOLUÇÕES COMPLEMENTARES E EXPERIMENTAIS



F I C H A  1 4 Parcerias Público-Privadas Parceria contratual público-privada

PPP de longo prazo (20–30 anos)

SELETIVA

Escala: €20–50M+ (escala significativa)

Complexidade: Muito Alta

PARA QUE PROJETOS

▸ Infraestruturas de defesa costeira de grande escala

▸ Sistemas integrados de gestão de cheias

▸ Regeneração de áreas industriais ribeirinhas com 
risco de cheia

PAPEL DA AML

Liderança de estruturação de PPP metropolitanas; 
assistência técnica aos municípios

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Contrato de longo prazo (20–30 anos) em que o setor privado financia, constrói e/ou 
opera infraestrutura de adaptação em troca de retorno via tarifa, pagamento por 
disponibilidade ou partilha de receita. O risco de construção e operação é transferido 
para o privado.

COMO SE ACEDE

Processo de concurso público internacional com apoio de advisors financeiros e 
jurídicos especializados. Requer análise de Value for Money, estudo de bankability e 
aprovação pelo Ministério das Finanças para PPP de dimensão significativa.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Transfere riscos de construção, operação 
e financiamento para o setor privado

- Contratos muito complexos — custos de 
transação e assessoria elevados

+  Grandes investimentos sem impacto 
imediato na dívida pública municipal

- Risco de renegociação e custos ocultos ao 
longo da vida do contrato

+  Atrai expertise privada e eficiência 
operacional ao longo do contrato

- Exige capacidade técnica sofisticada para 
negociar e supervisionar o parceiro privado

→ Relevância para a AML:  Áreas industriais ribeirinhas da AML (Barreiro, Seixal, Alcochete) 
têm potencial direto para PPP de resiliência.
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F I C H A  1 5 Fundos Verdes Rotativos Mecanismo de capital rotativo

Revolving Loan Fund · Auto-sustentável

SELETIVA

Escala: Municipal a metropolitana

Complexidade: Média

PARA QUE PROJETOS

▸ Eficiência hídrica em sistemas de abastecimento

▸ Proteção costeira com soluções baseadas na 
natureza

▸ Infraestrutura verde com poupanças mensuráveis

PAPEL DA AML

Gestora do fundo rotativo metropolitano; define 
critérios de elegibilidade e monitoriza poupanças

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Fundo capitalizado com verba pública que concede empréstimos de baixo custo a 
municípios e entidades. Os reembolsos alimentam novos empréstimos num ciclo 
contínuo, tornando o fundo auto-sustentável. O capital "roda" e multiplica o impacto ao 
longo do tempo sem necessidade de reforço.

COMO SE ACEDE

A AML ou municípios capitalizam o fundo (via Portugal 2030 ou orçamento próprio) e 
gerem a concessão de crédito segundo critérios pré-definidos. Os beneficiários candidatam-
se ao fundo com proposta de projeto e plano de reembolso verificável.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Capital reciclado financia múltiplos 
projetos ao longo do tempo

- Requer capitalização inicial significativa 
(dotação pública)

+  Taxas muito baixas (0–1%) comparadas 
com crédito bancário

- Risco de incumprimento dos beneficiários 
corrói a sustentabilidade do fundo

+  Modelo simples de gerir com impacto 
local mensurável e transparente

- Escala de impacto limitada pelo capital 
inicial — não alavanca investimento privado

→ Relevância para a AML:  AML pode criar um Fundo Rotativo Metropolitano capitalizado 
pelo Portugal 2030 para adaptação costeira e hídrica.
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F I C H A  1 6 Crowdfunding e Crowdinvesting Contribuição comunitária · Plataformas digitais

Participação cívica digital

COMPLEMENTAR

Escala: Bairro / quarteirão (€5K–€200K)

Complexidade: Baixa a média

PARA QUE PROJETOS

▸ Ecologização de espaços públicos de bairro

▸ Jardins urbanos comunitários e zonas de sombra

▸ Projetos-piloto de adaptação com identidade 
comunitária

PAPEL DA AML

Plataforma regional; matching fund institucional; 
credibilidade e comunicação da agenda climática

COMO FUNCIONA   ·    COMO SE ACEDE   ·    VANTAGENS E DESVANTAGENS

COMO FUNCIONA

Plataforma online que agrega pequenas contribuições de cidadãos para financiar 
projetos de interesse coletivo. O município ou AML pode criar um matching fund (por 
cada euro arrecadado pelos cidadãos, a entidade pública co-financia com outro, 
duplicando o impacto).

COMO SE ACEDE

Parceria com plataforma de crowdfunding cívico (Massivemov, Goteo, PPL Causas). 
Define-se regulamento de elegibilidade, regras de matching, montante máximo por 
projeto e calendário de campanhas abertas à participação dos cidadãos.

VANTAGENS DESVANTAGENS

+  Gera envolvimento cívico e co-
responsabilidade nas comunidades locais

- Montantes mobilizados são pequenos —
não financia obras de escala significativa

+  Valida necessidades e prioridades locais 
de forma participativa e democrática

- Sucesso depende da capacidade de 
mobilização de cada comunidade

+  Baixo custo de implementação com forte 
valor de comunicação e proximidade

- Plataforma e processo de avaliação requerem 
gestão e recursos humanos contínuos

→ Relevância para a AML:  A AML pode lançar plataforma regional de crowdfunding 
climático com matching fund para projetos de bairro.
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COMBINAÇÕES DE INSTRUMENTOS RECOMENDADAS

Infraestrutura Verde Urbana (pequena-média escala)

1. Lisboa 2030 e Fundo Ambiental (fundo)

2. Empréstimo Verde BEI (co-financiamento)

3. Crowdfunding (envolvimento cívico)

Ideal para projetos municipais de 0,5–5M€ com componente de participação 
comunitária.

Proteção Costeira e Ribeirinha (grande escala)

1. FEDER/Fundo de Coesão (subvenção)

2. InvestEU ou PPP (capital privado)

3. Obrigação Verde AML (dívida)

Para projetos de 10–50M€ em frentes ribeirinhas ou costeiras com retorno de 
valorização imobiliária.

Gestão de Bacias Hidrográficas Periurbanas

1. LIFE (design e piloto PSE) e EEA Grants 2021-2028

2. PSE — Serviços Ecossistémicos (operação)

3. Fundo Verde Rotativo AML (escalonamento)

Para proteger bacias de Sintra, Tejo periurbano e Arrábida com pagamentos a 
gestores de terra.

Regeneração Urbana Resiliente

1. Portugal 2030 (subvenção)

2. PPP ou TIF (captura de valor)

3. SLL para empresas municipais (refinanciamento)

Para áreas industriais ribeirinhas reconvertidas com risco de inundação e pressão 
imobiliária.
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PROPOSTA DE PRÓXIMOS PASSOS

01

Validação do Guia com municípios

Workshop metropolitano com gabinetes financeiros e de 
planeamento dos municípios da AML para validar 
aplicabilidade e identificar projetos candidatos.

Q2 2026

02

Mapeamento de projetos elegíveis

Levantamento sistemático de projetos do PMAAC-AML e 
cruzamento com critérios de elegibilidade dos 16 
instrumentos — priorização para 2025–2026.

Q3 2026

03

Estruturar candidaturas prioritárias

Preparar candidaturas LIFE, Fundo Ambiental, Lisboa 
2030 e FEDER para projetos prioritários. Iniciar contactos 
com BEI e Banco de Fomento para linha de crédito 
verde.

Q4 2026 – Q1 2027

04

Criar capacidade institucional AML

Constituir equipa de financiamento climático na AML; 
estabelecer parcerias com entidades de investigação 
para design de instrumentos inovadores (PSE, TIF).

2026–2027



AML Área Metropolitana de Lisboa

Uma AML mais resiliente
começa com as decisões de
financiamento corretas.

Documento: Guia Metodológico de Soluções de Financiamento
para a Adaptação Climática na Área Metropolitana de Lisboa
Avaliação Intercalar PMAAC-AML · Abril · 2025

16
Instrumentos

para a adaptação
climática da AML
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